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A regtão mllttag tem novo $:õ.fá\maiiídta iÜ*.

Fortaleza, 2—Foi nornea<io çomman.jaríto: dâ
região militar a que pertence esle listado, o $crie-
rü! Cândido Pa mp lona.

Este illiisíre miliíar visitou o senador João
Thomé, preclaro chefe cio Partido Demorrala.

Collaboradores diversos
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"A ORDEM" vem batendo
sempre em uma tecla de tom
menor ou de tom maior, mas
não tocou ainda na de tom gra-
ve, para dizer ao respeitável

Do nosso correspondente em
Itapipoca. recebemos o seguinte
telegramma :

Itapipoca,' 5.—O Coronel Anas-
tacio Braga dirigiu ao Dr. Ola-

ml- saias

§S QUEM PODE... POOE...
gg QUEM NâO POE, NãO PODE!
M O invencível e supe-

rior sabãommmm
Mfc^ vi

publico que desta cidade, nasjvo Fróta,d . ?,,. We?ramma.vésperas da eleição de 15, par- Dr; 0|dv0 Fro|a_SancAnna
tiram levas de cangaceiros, en-

; tre os quaes figuravam policias
disfarçadas, para perturbarem

, as eleições em SanfAnna e em
Massapê, levarem o desasso

Só hoje li minha carta dirigi-
da Coronel João Pontes trans-
cripta "O Ceará'' anteriormente
publicado 

"Ordem" Sobral. Ain-
da fui muito feliz não ter remet-

1

^(_ j.jfXX.L

cego e a affliçao as famílias; íido portadores certa jmportanc,aaçoitarem, coagirem ou mesmo > deverifl manc|a_ raesmo Joâo Pon_
assassinarem osc.dadaos demo-iieg e ceriatnente dinhcirocratas que ousassem compare-|iria parar bo,so crimjnoso vio|a_
Cer* ?/S urnas* ,. , , . M Mor minha correspondência como

Até mesmo no dia da eleição | deve acontecer oducto venda ar.
depois de encerradas as secções jma.animaes conduzianl Manoe|
de Sobral, á noi; , partiram pa- jTerto anheiro Trausfugapar_
.a Santa Quitem bonitos tlgU-|lido democrata nesta «-reira ver-
ró vi, acompanhados de bcas c?- ¦ 

{igiinosa che já genera|ato no.
dmnças para ameaçarem alli|vas hostes poliHcas adherio com

II

o chefe democrata e ao próprio
tabellião e fazerem uma oUíqíq
em cartorio, uma vez que, A«-
poicoaisnÉt», haviam osacciolys
invadido com tiros e arruaças
o recinto da secção onde ae-
leição se realisava regularmente
e rasgado os livros eleitoraes.

Do mesmo modo procederam
os olygaichas em toda parte,
açoitando, assassinando aos ad-
versarios, lançando o terror no
seio dafamilia cearense, saque-
ando propriedades alheias e tu-
do para completa satisfação dos
seus perversos instinetos poli-
ticos e para se apoderarem de
posições que tão mal jà des-
empenharam.

recompensa recondução juizado.
Abraços

(a) ^Jnastaàio Sr^a
"flc.ualidadg"^

Temos recebido com assidui-
dade esta apreciada revista ca-
rioca, dirigida pelo brilhante pr
nalista João Lima.

Festejando o seu oitavo anni-
versario «Actualidade» deu uma
primorosa edição de 82 paginas,
com brilhante collaborcição, oceu-
pande-se das diversas adminis-
trações dos Estados.

«Actualidade» apresenta-se far-
lamente artística, nada deixando

continua e será sem-
pre o melhor e o

mais barato I .
CAIXA 32SO0O

Para pedidos de ,10
caixas á vista

Uma cx, do MIRAMAR grátis
Pedidos ao fabricante e

unico depositário
DEOCLECUWO SABOYA

Rua da Aurora n. 4
SOBRAL 3-25

rem, que anda perfeitamente ás
avessas, despresou qscrimino-
sos que, de certo, foram con-
iecorados com bonitos meda-

íhõQs de sole e receberam os
appl lusos de seus^ comparsas
c grudou a^ pobres victfmas
por se terem deixado ferir tão
barbaramente.

Pobre ex-paçata SanfAnna.

PELA PRHFEltURA MUNI-
CIPAL

A tudo isto "A Ordem" bate a deseiar-
palmas e em gargalhadas satã-! «A Imprensa» envia a deno-
nicas, em requebros diabólicos dada collega, seus mais expres-
em palavreados repassados de sivos e cordiaes parabéns.
cynismo, num desfilbramento in-
vulgar, vem dizer em publico
que no Ceará se restaurou a
democracia, que o Estado se
reintegrou no regimem republi-
cano de respeito às leis, de a-
bsoluta e completa garantia aos
direitos do voto com o resta-
belecimento das urnas livres.

Suprema miséria!' 
Que o sangue das muitas vic-

limas sacrificadas a sanha mal-
dita da olygarchica politica, ba-
nhe as ajmas dos eseravisado-
res do Ceará, dos reimplanta-
dores do regimen anarchico que
nos afflige, tocando-lhes a cons-
ciência, se ainda a têm, com o
aguilhão do remorso, para que
possam recuar dos seus propo-
sitos nefastos e o Ceará sal-

ar-se do naufrágio moral em
qae se debate.
T *nt__-__-__-B-___--_----HM
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JUSTIÇA fíS
ÍWESSAS
(O)

"A ORDEM" muito lampeira,
com uma satisfação diabólica,
noticia o summario a que a loa
justiça de SanfAnna, estàsub-
mettendo os indivíduos Manoel
Terto e Simão Pires.

Chama-se isso justiça as a-
vessas, bem compatível com os
desígnios d' "A Ordem".

Ora, os dois indivíduos allu-
didos passaram por SanfAnna
armados ou não, e nenhum cri-
me commetteram, mas ao atra-
vessarem o rio, um grupo de
malfeitores e desordeiros, aos
serviços dos accioíys d'áli, em
connivencia com os de cá e de
toda parte por emboscada, ati~
raram contra elles deixando-os

Do Revdmo. Pe. Fortunato ai
ves Linhares, Presidente da Ca-
mara em exercicio de Prefeito,
recebemos e agradecemos aco-
municação seguinte:

Sobral, 30de Novembro de 1926
À Illustrad? Redacção d' "A

Imprensa"
Nesta

Tenho a honra de commu-
nicar-vos que, nesta data,
assumi, interinamente, as funG-
ções de Prefeito deste Município.

Aproveito-me da occasião pa-
ra patentear-vos os meus pro-
testos da «maior estima e con-
sideração.

Saudações
Padre Fortunato Alves Linhares

Prefeito Interino

f*f; ORDF.M" que tanto tem es-,>,:' .'-íioíó desembargador com z,
deu um.cav-acp, que não foi deste
mundo, porque os vereadores de-
mocratas não subscreveram a pati-
faria do riia 15 de Novembro.

Ora bola« Náo se afflija/ a coi-
lega com este revés. "Assim foi
muito melhor" porque "as condes-
cendenciaí., às vezes importam em
considerações prejudiciaes".

SOLDADOS EXPULSOS

è quanto custa um corte, , .
de palra-beach in^lez, na!em estado §rave"

casa J. LIBERATO & FILHO. A justiça de SanfAnna, po-

Dizem que fo^am expulsos por
indisciplina 5 soldados da Cóm-
panhia do Batalhão Militar aqui
estacionada.

Consta que os mesmos, disfar-
çades, estiveram em di versos mu-
nicipios no dia Ja éiçiçípV^cpm-
panhados de capangas armados.

DO PA9Z
W.Q dl« Janeiro

No Senado foi aprovado um
projecto. prorogando a lei do
inquiiinato até o ultimo dia do
corrente mez.

—Foi inaugurado o túmulo
do maestro Francisco Manoel,
junto ao qual todas as escolas
primariasdesta capital entoaram
o hymno nacional.

—Nesta capital foi exposto
ao publico um mappa do Rio
Grande do Sul, feito em madei-
ra, sendo os municípios do Es
tado representados por brilhan-
tes. O referido mapa será offer-
tado ao Presidente da Republi-
ca, como lembrança de sua vi-
sita aquelle Estado,

—O Dr. Maurício cie Lacer-
da annunciou que publicará do-
is livros, o primeiro intitulado:
"Minhas" revoluções" e o se-
gundo "Historia de uma covar-
dia".

O Governo sanecionou um
decreto afim de transferir a capi-
tal da Bahia para a zona do
Alto Paraguassü, num planalto
de 145.000 hectares, uma das
zonas mais ricas do Estado.

PAXÁ — BM&lff
Foi inaugurada a rodovia li-

gando este Estado' ao de Goy-
az numa extensão de 120 ki-
lometros, começando á margem
da Estrada de Ferro do Tocan-
tins, indo até a margem do A-
raraguaya. v

—A borracha está ao preço
de 4J.600.

DO.EXTéRiOR
TmequM - .©es*^.tttjâflaopla

Chegou a esta capital, o Sr.
Clark, novo embaixador, inglez
junto ao governo turco.

J.âPaO — TqMq
Um barco japonez registou

no oceano pacifico uma profun-
didade de 9.436 metros, entre
as ilhas Bonin e Izü.

O Brazil está negociando com
a.casa bancaria Don Jones &
Cia. um empréstimo para es-
tabilisação de seu cambio.

II1I1C0 — Measteo
O caudilho mexicano Adol-

pho La Huerta á frente de ^0
mil homens, dispoz-se a com-
bater o governo do General Cal-
les.

Foi dissolvido o parlamente
^iistro^Hungarpj sendo pelo go-verno decretado a abertura de
novas Câmaras, em Janeiro.

áw<ii_Kamna(__w_^^

Foram apprehendidas nesta
capita! innumeras cédulas bra-
zilelras, falsas.

(Folonia — Yavsavia -
Nas eleições Comenaes os

polacos obtiveram 3.165 loga-
res, cabendo aos allemáes 955,,
A*g«ntiaa — 3Sii©ii€i»-Ayie»

Calcula-se nesta capital que
a safra do trigo argentino será
somente de vinte milhões de
quarters. 

'

Is_tgti3.t5.irra — tOKDE&S
Nesta capital o augmento do

custo da vida de Outubro para
Novembro subio de 75 por cen-
to para 79.

fHEGO-J novo sortimento de'^ artigos finos para |, LI3ERA-
TO & FILHO, que então vendendo
a preços reduzissimos.

Cel, /^íverine VMlu*

"A

A Associação Commercial fez
celebrar na Cathedral, uma missa
cantada, pontificando o Sr. Bispp,
Diocesano, no ?trigesimo dia ; do
passamento do Cel. Antônio Al-
verne Filho.

Após o acto, realizou sé en-
comHiendação solemne

A assistência foi selecta e nu-
merosa,

«A Imprensa» fez-se representar.

ORDEM" qu^ co-
mo seu irmão geníeo
não só nos ideaes

como no cynisuo "Jornal do
Commerciò" tentou desmentir
o Deputado' Moreira da Rocha,¦"
que falou a verdade, levando
ao conhecimento do Presidente
do Estado que o destacamento
policial da Palma praticando
desordem ali permanecia, ape-
zar das ordens transmiítidas ao
capitão José Galdino para re-
tiral-o e que soldados da po-
licia, desfarçados em capangas
foram para SanfAnna e Mas-
sapê, perturbarem a ordem, e
ainda, que ó capitão Josè Gal-
dino andava em pessoa na ci-
dade de Massapê dando ordem
para a desordem e em Santa
Quiteria, queira dizer ao
respeitável publico em tom ma-
tor ou em tom menor, porque
motivo foi preso ese encontra
ainda preso na capital do Esta-
do o capitão José Galdino.

Seria porque cumpriu fiel-
mente as ordens que certamente
recebeu ?

»cHl(Jrna sequem riezejacom-
prar um, em perfeito estado de con-
servação.

Estamos informados de que sue-
cumbio no dia 14 de Novembro, na
fazenda jaçanã, municipio do Ipü, o
conhecido cangaceiro Antonio Ro-
drigues, alcunhado por ÇhapeU
Grande,

'-;•''$;
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A IMKHtNílA

O "Correio do Csarà'' ouve áii-
brevivente _ ,da catas-

troühe do Pedro II
vim

Fa _rrwios-as senrjonfas IíucíoIb e
fgfia Menezes, rjontem pegces-

ssdas a Forlalez
Como se deu o naufrágio—O pânico a bordo—A angustia
inenarrável tios passageiros—Nas praias de Itapoan—Uma

noite ao.reiento, tintando de frio—A quem cabe a
culpa do enorme sinistro—O interesse das auto*

ridades bahiánas pelos sobreviventes da
grande in

i Itapoan cerca de uma legoa. Ali
| ficámos atè 3 horas da madrugada
iao re enlo, tintando de frio, tendo
sido impiovisadas fogueira., cujo
calor nos trouxesse algum conforto..
Ao longe, montado sobre iim ban-
co de áiliá ô .«Pedro II» esplendia
feericamente illuminado—uma das
illuminações mais lindas que até
hoje lemes visto—e que somente
se apagou a 1/2 noite. A'quel-
lá hora, em companhia do dr Fran-
cisco Soledade, medico de bordo,
cujo heroísmo admirável eslà.acima
de qualquer louvor fizemos, a pé,
o longo e accidentado percurso pa-
ra Itapoan, tendo de atravessar di-
versos riachos, que cortavam oca-
rniníio ...

—itapoan é um povoado, não é
verdade ?

—Sim Um povoado de pescado-
res, muito parecido com o nosso
Mucuripe Dir-se-ià que o pharol
é o mesmo e a mesma lambem, a
-pobre, porém çaptivante hospitali-
jdacle daquella gente tão rude e tão

Colossal sortimento ie tecidos
Vende bento e só a dinheiro porque

só compra a vista, a casa

EucUàefg Saboya
..... i —srar : i, ¦ : . . , .... |, . . ,,,,. ,—ier___=______i_- -¦-- 'i sa

% Verdadeiro Queima
cmÊamwJiV

fl CHbUMNJfl
Avisada» pelo nosso correspon-© -De maneira que não chegaram

dente na _*ahia, de que a bordo do a jantar ?
«João Alfredo» tinham tomado pas- —Jantámos, sim, no próprio ca- boa. Ali ficamos; nas casinhas hu-
sagem, com destino ao norte, alguns marote, antes dos outros passagei-|mildes d-, s pescadores^ tiansportan-
dos sobreviventes da grande caias- ros. Terminávamos a refeição, quan~jdo-nos parn a Bahia, 8 léguas dis

10 horas da manhã do

souberam logo do
trophe do 'Pedro II», oceorrida nas do ouvimos um grande estrondo,
costas de Ifapoan, em a noite de seguido, logo depois, de outro Dir-
19 do fluente—hontem, muito cedo, se-ia que explodira alguma das cal-
nos dirigirKd.s para bordo daquella deiras. Saímos, assustadas, para in-
unidade do Lloyd, em transito pelo dagar do que oceorrera: Era indes»
nosso porto —afim de ali colher in- creptivel a angustia que se lia no
formações ptssoaes sobre o naulra- semblante de iodos: viajando a cerca! Pois somen-e no sabbado, pela ma
gio do famoso paquete, que tão do- de 200 metros, apenas da costa, omhã, a capital teve sciencia do oc-
lorosamonte repercutiu em' todo navio batera de encontro as pedras! corrido! Enião é quepr ntipiarárn a
paiz. de Itapoan—desusando sobre ellasiser prestados os primeiros soecor-

Na ponte metallica nos encoriírá- immediatamente, pois já então des- (ros. Nesse particular, merecem os

tante, ás
dia 20.

--Na Bahia
naufrágio *,

—Qual! Imagine que o desastre
oceorreu na sexta-feira, ás 19 lis.

Indicador

mos. com o nosso estimavel conter- envolvia a grande velocidade de 15
raneo, cel. Francisco Menezes, e milhas horárias,
com seu filho, Raymundo Menezes, —E o commandante? Chegaram
nosso digno confrade d' 'O Nor- vel-o? Estava, realmente/bêbado ?
deste''. Dirigiam-se também, para —N;:o o, vimos. Asseguram, po-
o bordo áo *joâo Alfredo», que de- rem, algumas pessoas que o viram
via trázgr suas dilectas filhas e que era lamentável o seu estado de
irmãs, as gentis senhoritas Lucíola embriaguez -Com o choque, o
e Aurelia Menezes, sobreviventes «Pedro II» abrira um grande rombo
da impressinantè tragédia. Externa- no casco. Pois apesar doestado em
mos-lhe o desejo de ouvil-as, pois, que-segundo diem se encontra-
intelligeates e distinctas, seus de- va, foi o próprio commandante
poimentos nos seriam os mais va- quem passou a manobrar, pessoal-
liosos, pelo cunho de exáctidáq e mente o navio, dando-lhe toda a
imparcialidade de que se revisliriam força das machinas, em rumo ao mar

—Com muito prazer. Almoce com- largo. No entanto, quanto mais a-
nosco, at meio dia. Depois cónver- vançava para o mar, mais aüiictiva
saremos. E elías, de ceito, lhe con- sé to r ma y; a a posição do pa-
tarso tudo ... que te, pois, a água principiou a

Acceiíàwss o fidalgo convite. E »invadil-o, ficando coma proa embi-
á hora manada, depois de um ága- cada. Decididamente, era uma lou-
pe intimo, de que participaram a- cura» o que se praticava: todos

, lera dos membros da distineta fa- marchavam para uma mortie inevi-
milia Menezes, a graciosa senhori- tavel Felizmente, o Immediato, as-
ta Maria de Lourdes Figueiredo, sumindo o commando fel-o retro-
dilecta noiva de Raymundo Mene- ceder, montando o paquete sobre
ze-s, e sua .exma. genitora, madame a praia, num banco de areia. Com
Camilo Figueiredo. Donas Aurelia a pratica adquerida a bordo de na-
a Lucioia—cujos ânimos decididos vios francèzes, onde se costumam
e fortes--melhor diríamos: varonis fazer exercicios de naufrágio simu-
-foram, sem duvida, os melhores lado, desde os primeiros minutos
elementos que tiveram, para a sua de perigo, nor munimos de salva-
salvação, no instante angustioso do vidas, aguardando o instante de nos
naufraga—passaram anos descre- transportarem para os escaléres ! Ahi
ver, ora iràtia. ora outra, a horrível que momentos angustiosos, aquélles/
catastrophc: O sr não av.liao pânico, a confu-

—Sahimes do Rio a 16, pela ma- são, a balburdia enorme que,
nhã. D'ali á Bahia, a marchado então, se estabeleceram! Todos man-
navio era vagarosa. Occasiões hou- davam, ninguém se entendia. Foi
ve, mesmo,, em que chegou a ader- um «salve-se quem puder.'»-com
nar, sensivelmente. Interrogado por todas as suas horrorosas cores 1
alguns passageiros, o commandante O radio não funecionava Os es-
allegou que. isso não tinha impor- caíéres, tão pouco: todos cheios de
tancia, e que essa anomalia era mo- pedaços de taboas, com as cordas
tivada pelo esvaziamento dos tan- emperradas de nós, subiam e des-
quês e carvoeiras de um só lado. ciam, innumeras vezes -de maneira
Entretanto, dizem que desde então que se o desastre fosse em mar ai-
o navio fazia água . Independente fo, com o navio como estava, to-
desse fact©, é incontestável que o mando água vertiginosamente, teri
«Pedro II» não se achava em con- riam morrido todos I
dlções de navegar: para que valiam -—A que horas teve inicio o ser
o seu luxo e-conforto innegavei
se não offerecia aos passageiro
segurança necessária, na hypothe- —Principiou esse serviço ás 91
se de algum desastre, desde que o horas da noite, ficando o «Pedro II»
àpparelho de radio estava imprea- distante da praia uns 300 metros,
tavel, e nem um siquer, de seus aproximadamente-
escaiéres, eapaz de com presteza, —E os tripulantes que pereceram?
funcciònar i —Foram em numero de trez. Pre-

—Pòrmiam, quando se deu o cii-itaram-se n'agua e a helice os
naufrágio alcançou. Vimos seus cadáveres,

—Absolutamente. Foi muito cedo, expostos na praia onde ficaram até
pouco ante* de 7 horas da noite. 11 horas da manhã do dia seguin
Sahi.amos da Bahia ás 5 da tarde, te . . .
Estávamos no camarote, e já havia - Debotdodo «Pedro!!» vieram
tocado a terceira chamada para o para onde ?
jantar ... i —Para uma praia, distante de

eis, viço de salvação ? A que distancia ill'í--lina^° il A:;ãí*> c,n co,nl
)S a ticaram da praia ... ;,ufelizmenle| lodas as gra

melhores louvores as autoridades
bahiánas. que agiram com uma cor-
recção admirável: emquanto a a-
gencia do Lloyd, ali, se portava
com um descaso revoltante, o Oc-
vernador do Estado, o Capitão do
Porto e o Chefe de Policia toma-
vam, com urgência e carinho, iodas
as medidas para que fosse minora-
da a nossa angustia.

—E as bagagens? Ouvimos dizer que
os passageiros tiveram enormes preiuisos.
E' exaçto /

—Quanto as nossas, íomos de uma fe-
licidade única: o camarote que oecupava-
mos foi uni dos raros não attingido. pe-
as águas, e, alem disso, o nosso ca.naro-

te se conduziu escrupulpsamente, tendo
tido a precaução de trancar sua porta. Gra-
ças a isso, trouxemo-la intactas. As de
quase todos os outros, porem—o o «Pe-
drò Il>- sò trazia passageiros de Ia classe
—se perderam totalmente. Por isso, os
prejuisos devem ser, realmente, enormes.
Um dos passageiros chegou a enlouquecer,
não apenas pelos prejuízos materiaes, co-
mo pelo violento choque nervoso. Faz pe-
na! E' um rapaz, um caixeiro-viajante.
Leva o dia todo a repetir, inconsciente,
phrases lancinantes, que ouvia na occasião
do naufrágio. Por um triz, escapou de
morrer: a helice também quasi o alcança...

—A quem cabe a culpa do sinistro?—A voz geral é que cabe ao comman-
dante. E' imperdoável o facto de ter feito
o paquete navegar tão perto de uma cos-
ta accidentada como aquella—e a isso se
attribue o motivo do desastre, unicamente,
ps pescadores de Itapoan nos declararam,
surpresos, que.nunca tinham visto um na-
vio passar tão rente da praiaj como o<Pe-
dro II». E as creancinhas gritavam, des-
lumbradas com o espectacuto inédito:—
«Ande, chegue, mamãe! Venha ver um
navio grande, bonito, bem aqui, pertinho!
Previram a catastrophc: na rota em que
ia, o naufrágio tinha de se dar forçosa-
mente !

—Os náufragos protestaram em Juizo ?
—asseguram noticias da Bahia . . .

Sim. Ao Juizo Federal, ali, foi apresen-
tado um protesto, redigido pelo Dr. Pau-
lo André Dias da Silva, juiz de direito de
Bonito, em Pernambuco, e também pas-
sageiro do «Fedro II». A esse protesto
asseveram que se seguirá a propositura
de uma acção de indemnisação contra o
Lloyd.

—As senhoras regressavam' da Europa,
não é assim ?

E'v .idade. Regressávamos de uma pe-
in coihiik-í!1"í<içhO do

S Francisco,
gratas impressões

que trazíamos do Velho Mundo se acham
como que empanadas, com asseenas hor-
riveis, a que assistimos, com os instantes
angustiosos de qüe ha dez dias participa-
mos! Cumpre-nos, no entanto, render gra-
ças a Deus, por termos sido salvas ! E' o j
que, desde então, fazemos todos os dias... je pretendemos fazel-o o resto da vida!

(A PEDIDO DE UMA SENHORITA)
A calumnia, essa visão horripilante/que

rasteja no intimo de certa gente, é um dos.
sentimentos de baixeza que tão desastra-
dos prejuízos moraes acarretam, não só ao
cal umn tado, como ao próprio calum-
niador.

Um notável escriptor, definindo-a, deu-
lhe a forma de um monstro pavoroso, sa-
hindo do covil immundo das consciências
morbicias, deixando transparecer nos seus
olhos descommunaes, as funestas vibraçõ-
es de um instineto devorador.

E' uma comparação perfeita do caracter
dos que habitam o charco da torpeza. E'
o grito reáccionariq de uma alma revolta-
da contra o abominável requinte de mal-
dade, de desamor á causa do proximo.

Quantos lares desfeitos, quantas feliei-
dades destruídas pela acção devastadora
da calumnia ?!...

Quantas esperanças fagueiras se dissi-
pam no sopro tempestuoso da aleivosia?!...

Por não serem satisfeitos em seus des-
commedidos desejos, indivíduos ha que se
comprazem em lançar a •maledicencia no
seio de famiüas que são o modelo vivo
da honestidade, onde a paz e a alegria
nunca deixaram de derramar os seus flui-
dos beneficies.

Assim procedem cs inimigos gratuitos,esses infelizes desviado., da razão, pois,
parece incrível que seres racionaes prefi-ram o antro canceroso da perfídia, aos
alevantados exemplos út virtude.

Conheço o caso de um camponez, quesendo caiumníado por um déspota, seu vi-
sinho, sacrificara a própria vida para não
ver o seu nome diminuído no concwto
geral de que gosava.

E emquanto esse brioso hornem do cam-
po praticava um gesto tresloucado, mas
ao mesmo tempo altamente significativo,
ficavam ás porias da rnizeria sua esposa
e filhos, toda uma prole, na viuvez eterna
dos carinhos paternos.

Eis, minha illustre amiguinha, como se
desfaz a felicidade de um lar, tão somente
para a satisfação dos abutres esfaimados
da honra alheia !

Sinto não possuir palavras cheias de vi- \
gor litterario, para te expressar melhor a
extensão do horror que experimento, toda
a vez que me é dado contemplar as rui-
nas oceasionadas pela obra devastadora
da calumnia.

E para não me embrenhar cada vez
mais ns abysrno do insucesso, vou termi-
nar estas pall*das e ligeiras linhas, na cer- j |
motivo por que espero merecer a tua be
nevolencia.

(Bangü) Bartholomeu COSTA

ACOEITAMOS PEQUENOS ANNUN-
..CIOS DE. PROFISS10NAES PARA

ESTA SECÇÃO

QR. 
FRANCISCO PONTE-Pro-

motor ida Comarca. Advoga
no civil e no commercio, em a eu-
sas em que não for intoí«ssaca a
Justiça Publica. Residência. FRACA
DA INDEPENDÊNCIA. Sobral

R. FELICIANO DE ATHAYOe
—Ex procurador gecal úo Ps-

tado, acceita o patrocínio de taii?
sas civis, commerciaes e criminaes.
Residência. PRAÇA DE S". SEBA>
TIÃO—Teleph. ir. 144-Fortaleza.
flTALlBA BARRETO-Advogado
^f no crime, commercio e civil.—
Residência: Rua S. Antonio—Sobral.

DR. 
ATUALPA BARBOSA LIMA

—Medico, operador e parteiro
Consultório: PHARMACIA CAR-
NEIRO, das 8 ís 9 e das 12 ás.
15 horas. Residência: Rua Conse-
lheiío Liberato Barroso n. 529--
Fortaleza.

QR. JOSE' JACOME VOU-
VE1RA—Medico. Operador e

Parteiro. Consultas: de 7 ás 10
horas. Praça Senador Figueira, n. 54.

PEQUENOS ÀNNUNCIOS

ACEITAMOS' PEQUEMOS ANNUN-
CIOS PARA ESTA SECÇÃO.

VF wr\F-^ Fuma Mercea'
.LsiUf^lw ria, bem a-

freguezada, d Rua da Aurora, n* 9.
A tratar na mesma- (2

«SN*.

Vende-se a 3$O0O a lata
teza de que ellas não estão a teu contento, \., . T " ~." 

.(Sem Vasilhaine) na
motivo oor aue esoero merecer atua be- í Uzma tilectrica. \ó—25

Bramanle de Unho, cam-
braias opalas,

esguião, pelos menores preços na
BICOPIS SA.B^Y-3., tudo
novo chegados agora. (3—10

NOTAS A RECOLHER
A Junta Administractiva da Caixa

de Amoríisação resolveu prorogar
até 30 de Junho de 1927, os pra-
zos para recolhimento, sem descon-
to, das seguintes notas:

5$000 estampas 15a, 16e, 17* e 18'
10|0(0 estampas 11* 12- e 15'
20$000 estampas 11 e 15"
501000 estampas 11' e 12"
1Ó0$000 ests IP, 12'. 13*,e 15'.
200$000 estampas 11' e 15'.
500$000, estampas 9* e 11'

Typ. d^LUCT
ARRENDATÁRIO. JOSÉ PASSOS FILH^i

Executa-se toda e qualquer tra-
Agradecendo as gentilezas com que «- • balho concernente a arte graphicanhamos sido distinguido, depedimo-nos, . -"-,,:,"?:... -^ s ^

penhorados,—não sem apresentar, antes,jCÒmo sejam: cartões, envelopes

HOTEL 
DO NORTE-Proprieia-

ria Dondon Ponte. Installado
no centro da cidade. Amplas ac-
comodações e meza variada. Rigo-
roso asseio—SOBRAL.

TIjOLLOS 
de adubo e tedrilho;

telhas vende a preços modi-
cos, em pequenas e grandes qu&n-
tidades, José Bezerra de Menezes,
a rua Santo Antonio n. 14. Sobral.

NÃO 
LEIA — Nesta iypographja

pessoa habilitada enearrega-se
de encadernações de livros, revis-
tas, jornses, etc, a preços módicos.

inni-iiinii «Tuiiiíiiixâ,

a toda a digna famiiia Menezes, notada-
mente aos extrem®sos genitores de Donas
Aurelia e Lucioia, as nossas congratula-
ções mais sinceras, por se terem salvo da

Jacturas, duplicatas, memoranduns
circulais, avulsos, etc

a uma e mais cores.catastrophe dois de seus entes mais que-< ^ ' 
t , .' 4Jridos. (Do "Correio do Ceará") 1 Praç* D. J»sc íupynambá, 14

Machinas de costura e bordado
à dinheiro e à prestação

VHIITBB a
Agencia miiMOM_^§

Rua Senador Paula, 23

NOTA E?sas machinas custam
menos que quaii.uo- n tia c,trazem
GRÁTIS 1 àpparelho cairei, chapa
e bastidor, alem de todos utensilios
necessários para os diversos fins.

% _
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Semanário polüico e noticioso
Publica-se ás quartas-feiras

Redacção e officinas Praça
D. José Tupynambà da

Frota n- 14.

Estamos procedendo a arre-
cadação das assignaturas desta
cidade, iniciando as dos muni-
cipi.es, no rjroximp dia 15.

A 18 de Abril, seis mezes
decorridos do terceiro anno des-
ta folha, todas as assignaturas
que não estiverem pagas, e-
rao suspensas

As pessoas a quem dirigir-
mos este jornal, recusando as- '
signal-o, é obséquio devolvei-
o no prazo máximo de 20 di. s

As assignaturas deverão ser
pagas mediante apresentação
do recibo assignado pelo nos-
so Direcíor.

Aos nossos amigos e assig-
nantes e ao publico, communi-
camos que o sr Laffite Barre
to deixou a direcção da typo-
graphia e gerencia deste jornal.

Salvo matéria de redacção to-
das as demais, devem ser as-
signadas. conforme exige a lei
de imprensa, em vigor.

A redac âo não é solidaria
com as publicações feitas na
secção "Ineditoriaes".

Tarifa de assignaturas e publicações
Pagamento adeantado

Annual 15$000
Semestre 'WJjOOO
Numero avulso $400
Publicações linha..... $150
Reproduções.........

m\ f. SE
Catarrhos
Brenchite

Toda a pessoa propensa
a Debilidade Pulmonar,
Enfraquecimento, etc,
fará bem tomar a Emul-
são de Scott por uma
temporada, trez ou
quatro vezes ao anno
commeçando hoje mes-
mo. Descuidos podem
trazer a Tuberculose ou
outras enfermidades dif-
fíceis de curar. Não ex-
perimente: — tome só-
mente a legitima

PrefeituraMunícipal de Sobral
BALANÇO da receita e despesa referente ao mez de Novembro de 1996

Eraiilsid
de ScoSS

De Puro Óleo de Fígado
de Bacalhao da Noruega,

com hypophosphi&os.

n_a_9_HM

RECEITA
Saldo do mez de Outubro de 193. 4ÜS783
Reoda do g .do abatido para o oonsamo 1 5?0#000
Idem de locação dos quartos no mercado - 8158000
Idem dos talhos no mercado 150$000
Idem das licenças cominerciaes 985g000
Idem do imposto de caridade 1118500
Idem de afeições pesos e medida. _6$000

i Idem dos Emolumentos da Secretaria 448800
Idem de foros e laudemios 20Í500
Idem dos Cemitérios 8.68S090
Idem arrecadação do imposto Garirô 4048000
Idem do Imposto Sanitário 2798250
Idem do imposto sobre frentes 584$000
Idem aluguel balança o taboleiios 109$10C
Idem registro de marcas 4$000
Idem da área interna do Mercado 192.000

DESPESA
1.

i>rKatu<McmKm^mMWi.^máimüiá^mmÁimWHBWtl

CLUBPSTEX PHÍL PE

Fanoeionalismo Municipal tabeliã A
Expediente da Prefeitura
Representação do Prefeito Muoieip-d
Publicáçfls actos munieipaes
Expediente de eleições
Diaras aos presos pobrrs
Subvenção ao EsorlvSo do Juiy|(2 mezes)
Subvenção á* Escoltis Pri ai árias
Subvenção 6 Escola de Commercio
Reparos aos Próprios Municipaes
Conservapão da estrada de Bodagein

IAgua 

e luz pare as prizõss e qcartel
Despesas Eventuaes
Arborisaçâo e jardinagem
Limpesa Pabllca
Para terminar os serviços da Avenida 1
Oorfl, e lançador do imp de frentes (2 mezes)
Conclusão do boeiro á praja do Mercado
Para retretas na Avenida
Commemoraçfto das datas nacionaes
Lei n- 105 de 28 du Agosto de 192.
Para plaeap para nomenolatara das mas
Saldo existente 8, E Orne.

163J666
4.S300

3008000
21$000

1498200
144$000
ll-i^OOO
.10$000
2508000
448300
75J(»0'Í

159^900
7080C0

4738100
,575$000
1608000
80$400

£258000
50$COO
508000
988150

128*584

5 65289831 5.(1528933
Thezouraria da Prefeitura Miioicipál de Sobral, em 30 de Novembro de 1926.

FRANCI8CO FROTA MENESSES-Theeonreiio \

C&MT& 9& _F;Wmf» m *
Gondoto taborlanu & Oecourt

Htm da (juilaniia o. SI - íix d. Janeiro
Procurae hoje mesmo fazer uma

inscripção no Club Patek Phi-
Iippe, com o agente nesta

zona A. LIMA FILHO'
End. Tel. "Alimafilho' (11

CâWO C:'i Wf-G E A RA'

VIQRO 2S500
S<_ÉH MM V B lB*"_MH_.k

o
o <vnm

*!^__^C___J_?!X.M *. _ rü^4

A BOAS de Cedro
mtJf^mmnrmmhrKm

14 palmos de comprimento porl de largura
<V B M JO

(1-4)

FranelscoMendonça-sobriai
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Siqueira, fiyrgel, Bom. s & Cia. Ltd.

Fabricantes

Erúo de Paiva Motta
Agente (17-25

QUEM QUER SE FAZER NAO PODE

QUEM E' BOM, JA' NASCE FEITO ..

3
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Especial ESCWmo © Especial AMA81UO
»

SAO OS MAIS PROCURADOS PORQUE:

Não contem tabatinga, não petrificam, não barrificam, não cortam
as fazendas e nem as mãos das lavandeiras

São vendidos a pezo liquido e rendem mais 50 o/o do que outra
qualquer marca, excepto o typo MASSA ^.x

de nossa fabricação (6-25)
Cuidado com as imitações S. G. G. & C. /

ERICO DE PAlVAMOTTAr^
Agente .

OURGEL, QOMES & CIA. LTDA.
Fabricantes

Cartões, enveloppes, fácturas, As assignaturesd'* A Imprensa,
imprimem-se aqui. : são pa^os adiantadamente.

Recordações Ia minha vida
De iredollita Ii«i»e» (Mina liopes)

CAPITULO XIII

UM IDYLIO AMARGO
(Continuação)

mei olhando ao redor, procurando
ver se descobria as taes teste-
munhas.

j Elle riu e disse:
| — Tenta resistir- me e verá qüan-
l tos dias ainda teràs de conforto

e bem estar 1
| E mudando de tom, hypocri-
tamente:

j —-Peço-te perdão. Digo tudo
isso porque te amo como um doido.

Ir. ajoelhou-se na relva. A sce-
n . ei í ridículo. "Elle'* 

passava as
Então, dominada pela ameaça, crevêra. Minha cólera foi tamanha

desc-iando evitar o minimo dissa- 
'que tive Ímpetos de tudo contar

bòr ao companheiro da minha vi- a meu esposo. Mas temendo uma mãos pelos cabellos desalinhando-
da, escrevi-lhe a primeira carta, tragédia fui ao Alto do fer.] Vista. os. Comprehendi que tudo aquilio
Pedia-lhe que me esquecesse e na Tijuca, onde lhe pedi pelo amor era estudado... Mas apesar disso
deixasse de me comprometter com de sua mãe, que não espatifasse üve piedade do comediante. Fil-o
as suas assiduidades. Foi como se a felicidade de meu lar. Fingindo- levantar-se e limpar os joelhos,
nada eu tivesse pedido. Cartas em se desvairado pela paixão, repli- Elle parecia aíflicfo por tel-os su-
granel continuaram a chover em cou: jo. Disse-lhe isto com ura tom
minha casa. Chegou o carnaval. —Serás minha ou farei um cri-j de ironia.
Passei em paz os Ires dias de fo- me revoltante. Abandonei tudo, fa-': Accrescentei que me ia embora
lia, pois 

''Elle" 
(como depois me milia, estudos, futuro, liberdade,..* —Sim, Nina, vae. Espero-te

contou) andara atrapalhado com mas tu também só serás feliz de de hoje a oito dias, terça-feira, ás
um dominó preto, em companhia. hoje em deante, se fizeres o que 14 heras, na praça Aflbnso Pen-
do qual foi dar cornos costados'eu mandar,.. Tenho « tua carta. na. Tens oito dias para resolver,
no xadrez! j Tenho aqui duas testemunhas que a felicidade ou a desgraça da tua
-Passado Momo, recebi um " ul-. vão ver-me beijar-te... j vida. Porque, se não vieres vin-

timatum'' seu. Elle exigia-me uma* E antes que eu viesse do meu gar-me-ei...
entrevista, dizendo-me que se eu estupor, agarrou-me. violentamente' Ahi aquella vo.. d. sc.ln-ado!
não a marcasse, enviaria a meu e beijou-me. , j Parti decidida a nunca mais a ou-
marido uma carta que eu lhe es-, —Infamei Que horror! exclar-i.vir. Mas meu coração, infelizmente

4x" ' W

sentimental, trahiu-me e conduziu- j
me a perdição. Passei oito dias j
inquieta, indecisa e. triste. Deba-
teram-se em mim vários sentimen-
tos contradictorios: o da honra, oj
do ódio e o da piedade.

. O da honra clamava: "Pensa

no teu marido, na tua filha na so-!
ciedade. Si cederes ficaràs com o.
ferrete da ignominia!" I

O do ódio clamava: "Não vaes
ao encontro do homem que te quer
seduzir. O seu geslo já é uma
prova da sua maldade. Elle.quer
perder-te. Despresa-o, ou do con-
trario pagarás tua fraqueza." O
da piedade clamava: "Quem sabe
se 

"elle" não soffre. realmente?
Quem sabe se o seu amor "não

o levará efíeçtivamente ao escan-
dalo e ao crime?" Com que tris-
teza vou confessar a verdade! Ti-
ve pena do homem que só me
queria salpicar de lama! O «les-
fino, a fatalidade, arrastara-me ao
abysmo quese me abria aos pés.

) Fui victima porque fui fraca. E
isso eu o confesso sem covardia.
Que ao menos na minha vida
quê in eu Conserve nobreza de ai-
ma. Os que me condemnarem que
o façam sem me julgar hypocrita.

«

Capitial© 3RSV

Si cetle fhanson uous emhcte ... ¦

• Fui pois á entrevista exigida pelo
meu algoz. Um automóvel espe-;r
rava-nos. Tomámol-o. Então com'
a habilidade da "maitre-chanteur,"

hnbituado á mentira, elle coníinu-
ou a sua obra de seducção, fal-
lando sem interrupção do amor
que sentia por mim. Desesperada
commigo mesma, eu só dezejava
o termo daquelle"tête a-têfe".Mas
de repente o automóvel parou.Des-
cemos. E logo 'Elle" me fez entrar
numa casa dapparencia commum.

Quando transpuz os seus hum-
braes, comprehendi que estava ir-
remediavelmente perdida. Esíreme-x
ei de horror, Tive um triste mo-^
mento de remorso5.

Ao ficarmos a sós comecei a
chorar. Nunca chorei com tanta
amargura. 

''Elle" 
lentava dpagar

a minha revolta inlima.
— Ah ! Nina, dizia-me, fazen-

do uma cara de pessoa que es-
tá prestes a verter lagrimas, tú
não me amas.

—Si vê isso. obtemperei, por;,
que não me deixa'ir embora?,

(Coní.)

ü_. .

ILEGÍVEL
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.Foírafeza, ?,0.-~<Ret..1 Foi eleito,
rcc'< nhecido e empossado Prefeito
de /Vlorâda Nova-, o coronel Mano-
ei C «tro Gomes de;Andrade, can-
d.idatÒ do Partido Democrata, o
qual" obteve nas eleições 304 vo-!n"'t "^^' 

i 1"' • 1""v"1'^
ii,, vvtr., «j-i i Hri p'JíiíHiifv^iA i Pasta do Inje/ior e Ju*iiV..>tos contra j-m oo canciiuatoaccio-i /•> -, . ,Lommenfandc-a o «Lorreio do

I S. Quitéria, 4 — Aclia-s? nas func- fíções de Prefeito desta villa o Pre-,'vidente da Câmara, nosso amigo1
Cel. jogo Parente. |

Ibiapina, 4 - Foi reconhecido e1
empossado Prefeito desta villa, o
candidato do Partido Democrata.

Fortaleza, 2.-•- «O Correio do1
Ceará» publicou brilhante carta j
que lhe-dirigiu o Dr. Luiz de Mo-'
rates Correia, actual titular tia.

U j'e- ¦lhe justos elogios e. |
Coronel Antônio Eduardo;

Oiràò. |-.Cearà
Fortaleza, 30—rRe.t.) A

Municipal c
de rios perdoar a irreverência
não acreditarmos nas providen

ivsw

Gamará
le Criscavel reconheceu [vectoo Prefeito democrata Coronel Vie-1

apontando factos disse: «O pro-
.Secretario da Justiça ha

'doar a irreverência detoiiano /uitunes:
Massapê, 30—(Ret. A Gamara

desía cidade ánnuíiou a eleição
dos acciolysias.

Camocim, 30—(Ret) A Câmara
çiestá cioade annullou a eleição de
15 deste, aqui procedida.

Granja, 30—A Câmara Muni-
eipal frànjéhse reconheceu por'unanimidade o candidato demo-
çV.ata . Çaijos de VàscoricelIÓs
Paiva

Fòriaié^íí, 30- (Ret.) Foi reco-
nhecido Prefeito Municipal de- Aca-
rahü, o candidato democrata, Cel.
Manoel Albano,

Campo-Grande, LIO -(Ret.) Foi
reconhecido Pf.eíeilp desía villa o
nosso amigo Raymundo de Souza
Farias.

Fortaleza, 2—Chegou a esta ca-
pitai o Deputado José Lino da
Justa, que leve concorrido desem-
barque.

Fortaleza, 2—0 Dr. Prado Ju
nior, Prefeito fia Capital da Repu .
blica, cogitava de. officializ: r o car-
navaj, para assim attrahir ituiíoí "jannullou a eleição de

Ttim?tiirK,immm

hromos
COM FOLHINHAS

de desfolhar, para
1927, o mais lindo
sortimeuto, recebeu a

Livraria Aragão

Largo do Rosário, 6

(1-4)m
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cias goverrmmeniaes.pois todos os
dias. o Presidente do Estado
promeltia garantias e estas já-: FESTIVIDADE DE N. 5. DAmais chegavam aquelles que mais | ^' CONCEIÇÃO
dellas necessitavam ao tempo em -. ...
que s. excia. ainda não honrava' Com muito esplendor termi-|l^liJêSi"|iÍ?l^
com o seu nome a pasta que lhejna hoje, na Cathedral, a festi- '" 
foi confiada». i viriade religiosa em honra de

Fortaleza. 2.-Foi posto em li-1 Nossa Senhora da Conceição.
herdade o Dr. Maurício dela-i Pela manhã, haverá missa

de, o nosso mui acatado amigo Gel. joãoParente, Presidente da Gamará de S, Qui-
teria o ¦ presentemente investido nas íunc-
ções de Prefeito Municipal.

O Cel. João Parente que é um dos vul-
tos de maior prestigio náquella localidade,
fez-nos captivanlc visita, demorando-se em
nossa sala de redacção em apreciável pa-lestra.

Somos muito agradecidos á visita quenos fez o honrado Chefe do Governo Mu-
nicipal de S. Quitéria.

COMMEMORAÇÃO
O nosso prezado amigo Sebastião Peres,

residente em Pires-Ferreira e a sua exma.
esposa D, Mariquinha Peres, festejaram
no dia 19 do fluente o vigésimo anni-
versado de seu casamento..

Por este grato motivo apresentamos-lhe
atíenciosamente, nossos parabéns.

Casamento
Officiado pelo i vdmo. Pe. Joaquim Sal-I les, realizou-se no dia 20 de Novembro

ultimo, em S.José dos Alcantaras, o enla-
ce matrimonial do nosso joven amigo Wal-
demar Ximenes de Aguiar Com a senho-
rinha Maria Laís Fernandes, dilecta filha
do nosso digno amigo Cel. Fernando Ro-
drigues e dê sua exma. esposa D. Maria
Fontenelles Fernandes.

Paranympharam por parte do noivo o
j nosso amigo Josè Gentil Fernandes e Fran-

Ultima hora
memlim da eojtsai&i&são
ú& Finança» no BçtmiftQ

Fortaleza, 7—0 Senador
João Thomé, foi eleito mem-
bro da Commissao de ftnan-
ças no Senado, cargo dis-i:-
tadisssimo pela politica na-
cional.

EDIT aMb

va mme. Ójga Aguiar Fernandes e Maria
Christina Fernandes Fontenelle. Após a
cerimonia religiosa foi sei vido na residen-
cia dos dignos paes da noiva, em Santo
Antônio, um banqu ;te intimo.

--•-- ••--• — , *•»« »»""«i Ao joven par, dtzejamos muitas felici-cerda que;i'alara brevemente da solemne com a presença do sr.jdades
tribuna do Conselho, onde fará.Bispo Diocesano ea tarde, pro-'sensacibnacs revelações sobre, cissão e benção do S Sacra. nTDo,"°ss,° illustrado amigo Revdmo.

. . ., hV,lP^v c uv-utyciu uu o. OdUá , Padre José Juvencio de Andrade, acatadoas vicissitüdes porque passou .mento. vigário de Cratheús, recebemos attenciosa
com diversos comoanheiros' na 

''¦*"•"""" ¦-""'¦¦"¦^-¦¦¦¦"¦¦¦i»-^»»—'cartão de agradecimentos, aos pezames
que lhe apresentamos pelo passamento de
sua irmã D. Jovem Aguiar Dias, saudosa

Agradecimentos

prisão. <.«

Maurício de Lacerda visitou o!j
m50u é quanto custa o

me;ro de etamine esposa do nosso amigo ^Cel. José Dias,
t(i . lliSO enfestado com um metro deí\:ommerciante~em Massapêtúmulo «le seu pae o sauüoso mi-? JarRUra em tori,,, as cores na casaj Fallec: mentos

SJL

nislro Sebastião de Lacerda falle
cido ao tempo de sua reclusão.

Tauhà, 2. —A Câmara aqui
Prefeito.

|exni»iÀfO' & itx&mfr

Fortaleza. 2:--Foi reconheci-
serio con- fo c empossado 0 prerei{o de-

Jtegtàto£ocial\
mocraia de SanfAhna do Cari-'
ry, Cel. Felinlo da Cruz Neves.

Fo-taleza, 2.—O Governo da
Republica continua a libertar os

esos sem processos.
Fortaleza, 2.—Foi reconhecido

Anniversarios
DR. CORREIA LIMA-Passou.no dia 4

do fluente o feliz natalicio rio noéso valo-
roso amigo Dr. Correia Lima.

Ardoroso defensor das liberdades cea-
renses, tem o illustrado hataliciante, se col-
locado ao lado do povo, nas justas cam-
panhas civicas, contra o acciolysmo impe-
nitente."A Imprensa" envia ao seu prestimoso
amigo affectuosos parabéns.

Fizeram annos
4-A exma. Sra. D. Maria de Lourdes >" então Província de- Pernambuco.

.niírrierb: de forasteiros.
, 'Fortaleza, 2—Houve
fü^eui • -Guayuba ern virtude de
veiTfa- questão de família^ tendo
sahido feridos cinco pessoas, du-
as das quaes, se acham agonizante;
na Santa Casa desta cidade.

Fortaleza, 2--0 grupo de La.n-j presos sem processos.peão esta agindo em Pernambuco, c ri 0 p .
jà estando a policia pernambucana! ^prlaleza^ 2.~roi ....
ern seu encalço. Dizem que pes- e empossado o Prefeito de V;
Suas de real prestigio o auxiliam, cosa maior Felizardo de Pinho
No jataaue feito a Lâmpéãb e seu Pessoa
|rupo 

nas proximidades cie Villa 
j ^.y 2.-Empossou-se oBella houve mortes e feudos. in r-i ra r- i

Fortaleza, 3~Acha.m-se presos i^^eüo democrata de boure Cel.
os -disciplinadas officiaes da for-1 Fausto Dario Saltes,
ça publica Capitães Medeiros, José] Fortaleza, 2.—O Dr. J. J.
Gakiiiio, Gondim e Peregrino íSeabra será Senador pela Bahia.

N. da Redacção A historia dosj Fortaleza. 2.-Passou em Ma-
jornaes acciojynos relativamente a ¦• .. b , p- i i va jeleição dp íí nSn m«q mPQmn'Cei° Lrnesto rischfi! Mariz, det..!vaoü. ij., nao passa mesmo ; ?-A exma. SrA D. Aroliza Quixadáde urna n^hrni ' '\i? annos de idade que taz pre- Aragã0) dedicada consorte do no^so pre.Estes ó'f|iciaes- execepção do seníemenie o raid pedestre Rio- zadissimo amigo Cel. Júlio Ximenes Ara-
primeiro ao que consta que' teve York a pé. ,.gão, 

2" Supplente do-Juiz Substituto da
pregMça de ir ao encontro do; £síe arrojado joven sahiu doi 

°F™2S"annos

Ue UMiauu a uuiiLia 0\JU .

interior Janeiro de 1925,
Forlaiéza, 3.-—O Banco do

Brasil suspendeu a sua cobrança
na zona sul do Este do, pda ab-

j f CEL. JOÃO MARTINP-Ma sua fa-
jzenda Jaçanã. Municipio do lpú, onde
residia, falleceu x. dia 16 de Novembro,
ujtimo, o nosso particular amigo CeL
joão Martins.

O extincío falleceu

De ordem do Snr. Prezidente
da Catnara Municipal desía ci-
dade convoco aos sis. Verea-
dores jlaraas sessões ordinárias
que começarão a 15 dcDezem-
bro e que teem por fim a cr-
ganísação da Lei de Orçamen-
to para .o exercicio de !927.

Sobral, 30 de Novembro de
1926. Oswaido Ra-p;e!

Secretario da Cariara

EBlfíiL
O Qoutor Targino C Ar-
fonso Filho, Juiz de Direi-
to da Comarca de Grania,
Estado do Ceará, por no-
nfeaçáo lega) etc.

Faço saber aos que o presente
edital virem que attendendo aoq".;.

ime requereu os srs. J. Thomaz &em conseqüência n- ¦ , ~ . •
de longos padecimentos. Cia., comrnerciaiites resicient: 3 em

A Imprensa» apresenta a sua nume-

Veras Mello, digna e virtuosa consorte do
acatado professsor Luiz Jacome Filho, do
Collegio S. Luiz, da visinha cidade do Ipü.

5 -A exma. Sra. D. Maria Btazil Lima,
viuva do nosso saudoso amigo jornalista
Deolindo Barreto Lima, director d' "A Luc-
ta", perversamente trucidado nesta cidade.

rosa familia, sentidas condolências.
t D. MARIA ADELAIDE AUSTRAGE-

SiLA LIMA-^No Rio de Janeiro, onde
resid'a ha muitos annos, falleceu a exma.
Sra. D Maria Adelaide Austragesila Li-
ma, viuva do saudoso cearense Dr. JoséAustragesilo Rodrigues Lima.

A extincta que contava 65 annos de
idade, era filha do Dr. Antônio Vicente
do Nascimento Feitosa, Chefe político

D. Maria Adelaide era mãe dos drs.
Antônio Austragesilo, representante de
Pernambuco na Câmara , Federal, JoséAustragesilo, integro Juiz de Direito de
Quixeramobim e Miguel Austragesilo" e
sogra do nosso mui illustrado amigo
Drs. Féliciano Athayde, aos quaes apre-, jjcivin&aiiienie iruuuauu nesía ciuacie. •¦.v"..*vj^ •¦««•/«»., ««- m"«-»

5-A prendada senhòritaMenin'inhaAra-|senía,nos nossos sentidos pêsames,
gão Albuquerque, dilecta filha do nosso ENFERMO
prezado amigo' Cel. Joaquim Aristides TERTULIANO MENEZES-Guarda o

6—0 nosso amigo Enéas Rodrigues A- leito ligeiramente enfermo, o nosso pre-.„..„_„..,. .,..,.• ,!._*.. — o.,/.„. j_ „. ., zadissimo amigo Tertuliano Menezes,buquerque, residente em Belém do Pa-rá.
6—A distineta senhòrita Zezita Caldas.
7—A exma. SráS D. AroUza Quixadá

Lamt
cias
seu.?

A- E
féiío

VV

íslao presos pelas violen- plri . jflrpim n_ j- ]7 ._, Hoje~-A distineta senhòrita Dondon Tel-
praticou a policia sob , .e ^dne,ro 

n0 dia u de les da Frota, filha do nosso dedicado ami-"nnr go Lino Telles.
9-0 nosso bemquisto amigo Major

Jesuino Lins.
9- A exma. Sra. D. Izolina Capote Soa-

res, digna esposa do nosso amigo Heme
terio Soares.

praticou a pol
cuinmpnd-os no

ido, nas eleições de Pre-

competente Inspector Regional

Sobral, em petição devidamente ins
truida, depois das forthãlidí . fs le-
gaes declarei aberta a failem < do
negociante José Nicodemus de Fau-
Ia, estabelecido na Povoaçãpde Mar-
tinopoMs, deste termo, fixam;, o
termo legal da mesma a 11 de Ou-
tubro do corrente anno, nos term s
do disposto no art 16, alinea c, da
Lei de Fallencias

Para Syndico nomeio o negoci-
ante Francisco Nicolau D,as rtpre-
sentante de F. Nicolau & Filho, des-
ta praça, a quem devem os demajs
credores do fallido; no praso de
vinte e cinco dias apresentar a * de-
clarações de seus créditos acompa-
nMados dos respectivos titulos, pa-ra o que ficam desde já notificados,
bem como convidados para a prmpetente inspector Kegionai. ' „,„•.„ A . n- J 'V ^

Dezejamos-lhe prompto restabeleci-1 me"a Assembléa de credores que
mento.

CONVOCAÇÃO AOS SOCI-
OS DO "CLUB DOS•DEMOCRATAS"

mentirasque depois das
•• íVíprê a verdade.'ii.jii.io, 2—A Câmara .Municimi

fe; em turriinòzissimo parvcei
fôis.c ufa rtui-

ti 1'tclív'Zü,
Je garantias.,

. 3,—A Associação
,arj;iui; hi ¦<.'.burla eieitorál realizaria no .\„.. • A • 1 J r
dia 15 de iMoveinbrp, fundamentando Aâ»'cola Lüm^nerciol de Cariry,
seu parecer na coação feita pela força telep^flphoil 00 presidente do Es-
publica, i a mudança do prédio aonde de- („ .u i í-
via, ter funecipnado a segunda sessão elei- lado' pedindo garantias.
toral e na inelegibilidane do candidato Fortaleza. 3.—A Associação ~~~,-...~-...». „w ..„BW..i *«=.., cs»tt-acciolyno Sr. Aristides Barreto que deve Cnmmprrial rlfln.ii l«nrmt vibran da náquella capital.
ao município os empostos taxados ^ommercial daqui, lançou VlDran-, CEL. APPARICIO MAGALHÃES-Emnos paragraphos 46,- 73, 74 e 75 da lei te protesto contra a anarchia rei- transito para Fortaleza esteve nesta cida-
gwincipal 

orçamentariH proveniente de interior do Kstado de, o nosso prezado amigo Cel. Appariciolicenças dos engenhos de ferro, de ma- n^lL no lnlerior_ao hPWVf. . , Magalhães, prestigioso político democratadeir», alainbiques. c rodetes de fazer fa- ípueiras, 4.—roí reconhecida em Campo-Grande
linha, nos exercicios de 1925 e 1926. na _ j n ¦ c •
imporiahcia de 312^500, (lei eleitoral vi- e empossado no CargO de Prcld-
gente art. 121 -parte terceira lettra D.) to desta villa O nOSSO amigo Ig-
alem de outras nullídades provadas em nacio de Me||0 Fa,cão:

Viajantes
LAFFITE BARRETO-Acompanhado de

sua exma. esposs, seguiu para Belém do
Pará, onde foi fixar residência, o nosso
amigo Laffite Barreto, que por dois an-
nos dirigio a typographia d' "A Lucta" e
secretariou esta folha.

Dezejamos-lhe boa viagem e feliz esta
da náquella capital.

juízoT^S. Bedcdicto 3—Tendo sido annulada'a eleição de Prefeito desle municipio,
assumiu, hoje o exercicio gdò cargo de
Prefeito.to coronel jocundo Máximo de' Britto Presidente da Câmara Municipal.

hípvà-Russns, 4.—A Camaía Mu:
nfcifícl dosta villa, annullou a elei-
ção aqui procedida no dia 15 d-^ No-
vem bro.

Cratheús, 1 -A Câmara Munici-

Circo Tosca

se realizará no dia 20 de Dezembro
próximo vindouro, ás doze horas,
na sala das audiências, na Casa da
Câmara Municipal, nesta cidade á
Pr.ça da Republica Dado e p:s»sado nesía cidade de Granja, im

,-, , . c n . . 20 de Novembro de 1926. Eu. JoséUe ordem dp bnr. Presidente Quariguazy da Frota, tscnvãp o
faço a presente convocação ai escrevi (a) Targino C. Affonso Fi-
todos os sócios, desta sociáda- Iho—Juiz de Direito - Sobre seis-
de, para uma reunião de As-1c?"tos res de sello do^Estado, de-

ii- ¦ r- i- avidamente inutilisado. Está corfor-semblea Geral, a real.zar-se na|me 0 original; dou fé> q-^- 2Q
próxima -quinta-feira, 9, as 7;de Novembro de 1926.

O Escrivão
José Quariguazy da Frota

horas da noite em casa de re-
sidencia de nosso consocio Pe-
dro Mendes Carneiro.

Sobral, -ó Dez." 1926.
francisca enãotiÇa

Secretario

De Fortaleza é esperado nes-
ta cidade, até o dia 15 do cor-
rente o Circo Tosca,, -ürigido
pelo sr. ArtbiK de A quino.

n f . Conta o mesmo, um espiei^pai reconheceu e empossou Prefei- ,ir,A ,. ,L„„n / ..
io deste municipio o Cel. Miguel a,ü0 Ptí!RaV° e oez appjatidl-,
Cardoso» prestigioso m e m b r o do d°S arustas, QOS quae cinco
Partido Democrata. estrangeiros.

À POPULAÇÃO SO-
BRALENSE

Tendo de retirar-me desta ci-
dade, pelo periodo aproximado
.de uns 30 dias para tratar de

Este nosso amigo distinofiiio-nos com
a :m:,'( apiec!:'d;i visita, gcritikz;i tjüe i; uit©
r-O:- c;.ptivon.

Ao C'.',l.. Appaiicio Magalhães dezejamos
J feliz estada emTortaleza e breve regresso.

LUIZ GONZAGA FIALHO-Dernorou-
se entre nòs visiíando-nos, o nosso dedi- ~  "  "~
cado amigo Luiz Gonzaga Fialho, residen- TiegOClOS particulares, peÇO 0tC 

PEDRO FELIZ- De S. Benedicto da jObsequiO 3 todOS OS Cavaihei-
Ibiapaba, onde é honrado commerciante,! TOS qtie ti Verem relógios em meu
S|lf|of |z! 

° noss° f,istinctlssimoí poder, retirar os mesmos até o
Nn visita que nos fez este nosso amigo,! d Ja 10 deste mez, 0 que anti-

participou-nos o seu contracto ae casamen-|/.tnaHampnfp aoraHpr-n o ma ouio com a gentiiissimá senhòrita Maria Ca. "paaameme agradeço e me SU-
alcante, dilecta filha do nosso prestimoso j DSCreVO.

amigo major josé Roberto Cavalcante, tam ««• ( \iem commercíantf náquella localidade. *" u*
CEL. JOÃO PARENTE-A negócios de $csà <?• £o«8a P^t -s..ulu.- - -~ »«.P

seu particular interesse, esteve nesta cito IMral, 3 âe Dezembro de 1926. são pagas fldiantadamente,

Venda de terra
(O)

Vende-se por 1.500$000, 700
braças de terras com meia légua
de fundo no *AngicaU i:-«íni-
cipio de Santa Quitéria,, extre-
mando pelo Nascente com ternas
do riacho Salgado, pelo Poente
com a mesma terra Angical per-
tencente a diversos; ao Sul com
terras do riacho Bátoque e pelo
Norte com r r.iüo Môcaco,

A í atar com íoâo Belforf
Teixeira. ;3„_3)

As assignaturas d'«A Imprensa»'

•
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